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AOS MEUS COMPANHEIROS 
Em vista de seu alto significado na 

vida da COPEL, este 1974 está a 
exigir, penso eu, uma mensagem de 
término de ano com caracterfsticas 
especiais. 

Nem por isso, contudo, empresto 
menor importância à veiculação dos 
agradecimentos de toda a Diretoria 
da Empresa e do Governo do Estado, 
pela cooperação recebida do laborioso 
corpo funcional, ao ensejo em que 
renovo, a todos os empregados, os 
melhores votos de Bom Natal e de 
um Ano Novo ainda mais feliz, junto 
aos familiares. 

Em 1974 a COPEL fez 20 anos, 
completando um notável ciclo de reali­
zações e transformações de sua estru­
tura, tanto mais auspicioso porque, 
ao mesmo tempo, vimos melhor dile­
nearem-se novas perspectivas, entre as 
quais se destacam - dentre outras - a 
construção da Usina H idrelétrica de 
Foz do Areia, o mais importante dos 
aproveitamentos do lguaçu. 

Em termos de transformações estru­
turais, é importante dar ênfase às 
absorções de serviços e às incorpo­
rações de Companhias, processo ace­
lerado nos anos mais recentes: dos 
serviços do antigo D.A.E.E., da 
COMil'ARA (Paranava(), de institui­
ções associadas- UTELFA (Figueira) 
e ELETROCAP (Usina "Governador 
Parigot de Souza"), de parte dos 
serviços da Cia. Hidroelétrica Parana­
panema (Norte Pioneiro), de impor­
tantes distribuidoras, como a Empresa 
"A.Schlemm" (União da Vitória), Em­
presa Elétrica de Londrina, Companhia 
Força e Luz do Paraná (região de 
Curitiba) e C ia. Prada de E letricidade 
(região de Ponta Grossa). Tais incor­
porações aumentaram, sob vários as­
pectos, as responsabilidades da Em­
presa, inclusive quanto à necessidade 
de ajustes em sua estrutura para absor­
ver as diferentes experiências adminis­
trativas recebidas, como também quan­
to a melhorias e ampliações das insta­
lações e serviços na área das empresas 
incorporadas .. 

Tais eventos, somados às expansões 
da capacidade geradora e dos sistemas 

de transmissão e de distribuição- com 
vistas ao atendimento das necessidades 
crescentes de todo o Estado -, alte­
raram consideravelmente as dimensões 
da COPEL. 

Ao mesmo tempo em que se pro­
curou acelerar a difusão dos beneHcios 
da eletricidade a um contingente sem­
pre mais amplo da população parana­
ense, foi posta em prática uma filo­
sofia de melhoria progressiva da quali­
dade do serviço, num empenho de 
pautar uma gestão pela conquista gra­
dual e segura de nfveis cada vez mais 
altos de eficiência. 

A expansão e as transformações 
vividas pela COPEL eram essenciais 
para que a Empresa se tornasse apta a 
lograr economias de escala melhorando 
e racionalizando sua estrutura, seus 
métodos e processos gerenciais. 

Quase simultaneamente, porém, 
eclodiu a crise econômica mundial, 
justamente no âmbito da energia, com 
a quadruplicação dos preços do petró­
leo, a partir do último trimestre de 
1973. 

Se as possibilidades de ganhos de 
economia de escala e ma1or celeridade 
na racionalização empresarial, já recla­
mavam um adequado esforço humano, 
em todos os nfveis de responsabilidade 
nos processos de tomada de decisão, 
com a crise, cl.aramente de origem 
externa e com não menores reflexos 
internos - no que tange ao recrudes­
Cimento da inflação e às dificuldades 
financeiras e cambiais -, o setor de 
energia elétrica do Pafs foi sensivel­
mente penalizado em sua capacidade 
de investir. Isso para a COPEL tornou­
se particularmente grave, em face do 
vu I to das inversões que lhe são reque­
ridas, na presente etapa. Dessa forma, 
o grande esforço humano reclamado 
dos quadros da Companhia passou a 
ser exigido, ainda mais. 

Tudo isso evidencia, por conseguinte, 
quanto é imperativa uma conscienti­
zação cada vez maior no sentido de 
acelerar a modernização gerencial da 
COPE L, com os necessários reflexos 
em termos de redução de custos na 
Empresa. 

A supressão, a partir deste ano, de 
gastos tradicionais em comemorações 
(aniversário da COPEL, festejos nata­
linos e outros por conta da Empresa), 
já é parte dos novos critérios impostos, 
inclusive ante o súbito crescimento 
dos quadros funcionais, decorrentes 
das incorporações. A fiscalização que 
deverá se acentuar cada vez mais quan­
to ao uso racional de vefculos, à 
necessária diminu1ção de consumo de 
combustfvel, em colaboração com o 
Governo Federal, é outra necessidade 
a ser atendida. 

Trata-se de um imperativo de todo 
o setor elétrico do Pafs e, como tal, 
estão a justificá-lo até mesmo supe­
riores motivos patrióticos. Entre nós, 
na COPEL, penso que se afigura parti­
cularmente inadiável motivar, para 
esses objetivos, todos os escalões res­
ponsáveis da Companhia. Estou certo 
que todos podem contribuir com sua 
experiência e o seu espfrito criador 
para tanto. - Na hora presente, torna­
se evidente que as reduções de custos 
tendem a significar geração de recur­
sos adicionais para os empreendimen­
tos da Companhia, que conta com o 
apoio decisivo do Governo do Estado. 

A COPEL tem revelado nftida cons­
ciência de seu papel como um dos 
Instrumentos governamentais para o 
desenvolvimento econômico e social, 
mas grandes e árduos desafios nos 
esperam. Deposito a certeza de que, 
nesta etapa, iremos por em prática a 
lição que vimos aprendendo juntos: 
nada mais proHcuo e gratificante do 
que o esforço solidário, em prol dos 
interesses da comun1dade. Afinal, não 
podemos esquecer que somos uma 
Empresa engajada no esforço global 
do Pafs no setor energético, em parti­
cu lar do a tu ai Governo do Presidente 
Ernesto Geisel que espera principal­
mente do Paraná, uma ação efetiva, 
através de seu próximo governo, para 
minimizar os efeitos negativos da crise 
internacional, dando continuidade ao 
processo do nosso desenvolvimento 
agora menos ameaçado, graças ao re­
su I ta do das prospecções dos recursos 
do subsolo. 

®~ 
ARTURO ANDREOLI 

Diretor Presidente 
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Em Figueira, um [lube de muita atiuidade 
O Clube Recreativo e Esportivo da Usina 

de Figueira (CREUF) cumpre um extenso 
programa de promoções em prol da infância 
e da juventude Figueirense. Com um 
trabalho digno de elogios, a sua diretoria 
empre~a todos os esforços, procurando dar 
incentivo e entusiasmo à sociedade obje­
tivando bons resultados culturais, sociais e 
esportivos. 

ESPORTE 

Atualmente o clube conta com diversas 
modalidades de esporte: futebol de campo, 
futebol de salão, voleibol feminino e mascu­
lino, tênis de mesa e outros. 

Representando a COPEL, participa do 
I!l Campeonato Interno de Figueira, junta­
mente com algumas equipes da região: 
Cambuí, Sade, Figueira, CPRM, Espigão, 
Areia Branca, F azendinha, Veteranos, Pela­
me, Cambuí B e Brasa. Quando faltavam 
somente dois jogos para o término do 
1P turno, o CREUF permanecia na liderança, 
com 14 pontos ganhos e 2 perdidos. 

O voleibol feminino, em fase de prepa-

DIRETORIA 

I 
Onvaldo, Sebastião, Damasceno, Ismael e Diomir. 

ração, realiza amistosos de bom nível técnico. Um dos animadfssimos bailes em Figueira. 

SOCIEDADE 

No plano social, o clube promoveu diver­
sos Bingos Dançantes e três Bailes. Dia 23 
de novembro, ao comemorar o seu 2P aniver­
sário, um baile reuniu os Figueirenses, com 
a animação de SMC-7, de São Sebastião da 
Amoreira. Na ocasião, a diretoria ofereceu 
aos seus associados e demais participantes 
champanha e um saboroso bolo. 

Em meados de dezembro - dia 13 - após 
missa de formatura e entrega de diplomas, os 
formandos do ginásio local realizaram o 
baile de formatura, com a presença do 
Sr. Leoni M. Rosa, Prefeito do Município de 
Curiúva e outras autoridades. 

Ao final de dezembro, outro baile animou 
a Sociedade Figueirense, desta vez para 
homenagear os formandos ginasianos e con­
tadorandos. A música ficou a cargo do 
conjunto "Origem", da cidade de lhiporã. 

CULTURA 

Diversas coleções de livros foram adqui­
ridas pelo CREUF, além de ter recebido 
algumas doações, entre as quais se destaca a 
que efetuou o engenheiro Y oshio Nishiyama, 
com SOO volumes entre livros e revistas. 

Para conhecer a exposição-feira "Presi­
dente Emílio Garrastazu Médici", o Clube 

EQUIPE DE FUTSAL 

Em pé {dir.pfesq.): José Silva, Ruy M. Dittrich, 
Pedro Kanieski, Domingos M. Souza e Ismael 
Martins; agachados. lzaltino M. Marcantes, José 
G. Bispo, Jair V. Araujo e Neuci R. Souza. 

Foi nomeada pelo Coordenador da US/ 
FRA, Eng. Y oshio Nishiyama, a nova dire­
toria do CREUF -Clube Recreativo e Espor­
tivo da Usina de Figueira, ficando assim 
constituída: Presidente Geral: Alberto 
Domingues dos Santos; Tesoureiro Geral: 
Sebastião Carlos Alves; Diretor Social: João 
Maria Braga; Diretor Esportivo: Ismael 
Martins; Diretor Cultural: Oswaldo Hnyda. 

EQUIPE DE VOLEI FEMININO 

Em pé {dir.pfesq.): Maria Rocha, Sandra Amaral e 
Conceição Araujo; abaixadas: Ade/ir Souza, Glória 
Souza e Bernardete F. Domingues. 

organizou uma excursão à Maringá. Garotada vibrante e saudável, participando de uma das provas da Olimpfada lnfarltiL 
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* COMO VIVER NO VERAO * 
O verão, tempo quente e pouco chuvoso, 

inicia-se, no hemisfério sul, a 22 de dezembro e 
termina a 21 de março. A intensidade de calor, 
durante o verão, está na dependência da latitude, 
altitude e configuração do solo em que é observado. 
Também a proximidade do mar deve ser levada 
em conta, bem como a localização de florestas 
próximas, que podem influir na amenização da 
temperatura. O sol, entretanto, é amigo pérfido. 
Gostamos tanto de seu calor que não queremos 
pensar nos riscos que corremos. Certo número de 
precauções podem ajudar a aproveitarmos o sol 
sem temer graves conseqüências. 

Primeiro, que é o bronzeamento? E: a formação 
de pigmento escuro nas camadas profundas da 
epiderme (começa dois dias depois da exposição 
ao sol e atinge o máximo ao fim de duas ou três 
semanas), e também uma reação de defesa contra 
as queimaduras solares. 

COMO BRONZEAR-SE 
No primeiro dia só se exponha alguns minutos, 

e mesmo depois de bronzeado nunca ultrapasse 
meia a uma hora. Ficar muito tempo ao sol não 
faz bronzear mais. Os testes cientfficos afirmam 
que: ao fim de 20 minutos aparece uma verme­
lhidão leve, mas perceptrvel; ao fim de 50 minutos, 
forte vermelhidão e pigmentação; além desse tempo 
a pele, cansada, não fabrica mais pigmento. Ao fim 
de um perfodo mais longo, vem a queimadura 
dolorosa e afinal, as bolhas. 

Nunca exponha o rosto e não fique imbvel ao 
sol. Movimentando-se você evita as placas verme­
lhas, o bronzeado desigual, e ativa o fenômeno 
natural anticalor, a transpiração. Antes do banho 
de sol, mergulhe no mar "' molhe os cabelos para 
diminuir os riscos de queimaduras e evitar a 
insolação. 

AS QUEIMADURAS SOLARES 
!: preciso contar ao menos quinze dias para 

se acostumar a suportar o sol sem riscos de 

·-

queimaduras, mesmo em caso de bronzeamento 
contfnuo. 

As vermelhidões causadas pela expos1çao aos 
raios solares devem ser consideradas como queima­
duras e tratadas como tal . Queimaduras de 1!1 
grau: epiderme vermelha, ardente, sem formação 
de bolhas. Para aliviar as dores da queimadura 
salpique-a de talco, aplique compressas de água 
fervida (já fria) ou de camomila. As substâncias 
oleosas, como óleos, cremes gordurosos, manteiga 
e vaselina, podem irritar e predispor às infecções 
cutâneas, ao contrário das pomadas anestésicas, 
como o picrato de butesina, que são muito úteis. 
Se você gosta de remédios caseiros, aplique uma 
compressa de vinagre, uma clara batida em neve, 
leite coalhado, água de fervura (não salgada) de 
cenouras ou cenouras raladas. Queimaduras de 
2!1 grau: pele caracterizada pela formação de 
bolhas. Se as bolhas são pequenas, não as fure. 
A pele é a melhor das proteções. Se são grandes, e 
podem furar com uma batida, fure-as com uma 
agulha esterelizada, com fio. Deixe o fio no local 
até que elas tenham esvaziado. Para aliviar a dor, 
aplique óleo de amêndoas doces, um linimento 
óleo-calcário ou compressas de água fervida adicicr 
nada de salicilato de sódio (1g por copo de ãgua) . 
Existem também, na farmácia, pomadas à base de 
vitaminas PP ou A, ou de derivados da cortisona. 
Se se formaram bolhas, não se exponha ao sol e 
isole as partes atingidas quando a pele descascar. 
Para prevenir infecções no caso de queimaduras 
solares do segundo grau, convém consultar o 
médico que prescreverá antibióticos. 

O CALOR 
Certos dias, os raios calorfficos, infravermelhos, 

chegam em maior abundância que os raios lumi· 
nosos. Apesar da atmosfera pesada, não se toma 
cuidado com o sol porque o tempo está encoberto. 
No entanto, os riscos de insolação ou intermação 
aumentam, sobretudo se a atmosfera está úmida, o 
que impede a evaporação cutânea do suor. 

A insolação anuncia-se por um mal estar gene­
ralizado, com febre, pele quente e seca, náuseas, 
dores de cabeça, sede intensa. Nos casos mais 
graves, a transpiração cessa bruscamente, podem 
ocorrer desmaios, vertigens, a respiração torna-se 
ditrcil, rápida, o mal-estar pode ir até o delfrio. 
Para combater a insolação, dois imperativos a 
observar : refrescar, reidratar. Desde os primeiros 
sinais, vá para um lugar fresco, desaperte as roupas, 
deite-se esticado, com um guardanapo ou lenço 
mo lhado no rosto e na nuca. Uma vez em casa, 
tome aspirina, aplique compressas frias no corpo e 
um capacete de gelo na cabeça ou tome um banho 
de imersão frio. Beba bastante: lfquidos frescos ou 
levemente salgados (caldo de legumes, bebidas à 
base de extratos de carne). limonada, sucos de 
fruta, chá ou café - fracos e frios. Evite as 
bebidas alcólicas. Se o mal-estar persiste, chame 
um médico que lhe receitará remédios mais enér· 
gicos, como soros por via venosa. 

*** NOVA COORDENAÇÃO 
PARA PREVENIR 
ACIDENTES 

Através de circular da Diretoria, dando prosse­
guimento ao trabalho de reorganização da Empresa, 
foi comunicada a extinção da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes-C lP A Central, sendo dele­
gada à Divisão de Segurança e Bem Estar do 
Departamento de Recursos Humanos (DPRH) a 
atribuição de coordenar a constituição e funcicr 
namento das Comissões Internas de Prevenção de 
Acidentes das diversas unidades da Empresa, de 
forma a atender a legislação vigente. 

*** XIII CONPAT 
No per todo de 27 a 31 de outubro foi realizado 

em São Paulo, tendo como local o "Palácio das 
Convenções" no Parque Anhembi, o Xlll CONPAT 
- Congresso Nacional de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho. Promovido pelo Ministério do Traba· 
lho através do Departamento Nacional de Segurança, 
Higiene e Medicina do Trabalho, o X/I/ CONPA T 
reuniu autoridades, empresários, técnicos e traba· 
lhadores para debates de temas da maior impor· 
tâncÚJ na área da segurança, higiene e medicina 
do trabalho. 



comunidades 
JORNADA MEDICA 
EM SAL TO OSORIO 

Durante quatro dias, de 25 a 28 de 
outubro, estiveram reunidos em Salto Osório 
vinte e cinco médicos, do Paraná, Guanabara 
e São Paulo, participando da I JORNADA 
ELETROSUL/COPEL. O encontro teve 
por objetivo a difusão de novas técnicas de 
Medicina Preventiva e Assistencial. As pales­
tras realizadas foram de grande interesse para 
os nove médicos residentes em Salto Osório 
que, assim, entraram em contato com as 
mais modernas técnicas de prevenção e 
tratamento. 

Presentes, os seguintes médicos convi­
dados: Dr. Jacó Renato Woiski (SP), Dr. 
Orival Costa (PR), Dr. Júlio Toporovski (SP), 
Dr. Camilo André M. Xavier (SP), Dr. Walter 
Barbosa Filho (GB), Dr. Luiz Leão (GB), 
Dr. Romulo Sandrini Neto (PR), Dr. Gutem­
berg de Mello Rocha (SP), Dr. Dinarte José 
Giraldi (PR), Dr. Luiz Carlos Carzino (PR), 
Dr. Rached Saliba Smaka (PR), Dr. Marcel 
Serqueira Machado (SP), Dr. Joel Carlos 
Cunha (SP), Dr. Paulo de Tarso Monte 

Serrat (PR), Dr. Adolar Nicoluzzi (COPEL/ 
PR), Dr. Guarajá Gazzale (PR), Dr. Roberto 
Busatto (COPEL/PR), Dr. Kit Ahdala (PR), 
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Dr. Francisco L. Vaccas (PR), Dr. Altamiro 
Biherg (PR), Dr. Roberto P. Andrade (PR), 
Dr. Ricardo S. Falavinha (PR). 

SAL TO OSOR/0, JOL/0 DE MESQUITA FILHO, UMUARAMA, PARANAGUA, PARIGOT DE SOUZA. 

AÇÃO DA BIBLIOTECA 
A Divisão de Documentação/Biblioteca, 

do Departamento de Serviços Auxiliares, 
dando cumprimento ao programa de amplia­
ção de serviços, iniciou a organização de 
uma biblioteca na Usina "Júlio de Mesquita 
Filho". A coleção de Foz do Chopim tem 
atualmente 200 livros cadastrados e 15 
t(tulos de revistas técnicas versando sobre 
administração, engenharia em geral e eletri­
cidade. 

Em convênio com a Biblioteca Pública 
do Paraná a DVDC/Biblioteca atenderá, com 
caixas estantes da Divisão de Extensão da­
quela entidade, as seguintes comunidades: 
Chaminé, Guaricana, Salto Grande do lguaçu, 
Apucaraninha, "Governador Parigot de Sou­
za" e Figueira. Em 1975 mais quatro caixas 
estantes serão cedidas pela B.P.P., e desti­
nadas às Superintendências Regionais. Para 
o Departamento de Treinamento e Formação, 
a Biblioteca estuda a possibilidade de orga­
nizar um acervo em suas novas dependências, 
com material adequado às finalidades de 
ensino e treinamento. 

Segundo dados da DVDC/Biblioteca, esta 
extensão de serviços está sendo desenvol­
vida sem preju(zo das atividades normais 
desempenhadas até agora, pois em 1974 
foram emprestados 2020 livros e folhetos, 
776 revistas, circularam 963 vezes um total 
de 2253 fasdculos e foram recebidos 2250 
pedidos de material bibliográfico (livros, 
folhetos, assinaturas, números de revistas, 

normas, informes técnicos, cópias de artigos), 
que são atendidos, na medida do poss(vel, 
com os recursos do acervo. 

VISITA 
Nos meses de outubro e novembro duas 

delegações de profissionais de imprensa do 
norte do Estado, atuantes nas áreas das 
Regionais de Londrina e Maringá, visitaram 
o canteiro de obras de Salto Osório. 

A primeira, da área de Londrina, perma­
neceu no local durante os dias 14 e 15 de 
outubro e a segunda durante ll e 12 de 
novembro. 

Os visitantes percorreram todo o local 
onde está sendo edificada a hidrelétrica, 
recebendo explicações técnicas sobre aquela 
monumental obra de engenharia. 

Visitaram também a Vila Residencial e 
assistiram audiovisual sobre Salto Osório. 

A "FOIA" 
Sob a responsabilidade de Pedro Bertola 

e Deolindo Dorta de Oliveira (RMGA-Umua­
rama) saiu a H edição do jornal "A FOIA", 
responsável pela divulgação do CLUBE 
FUNDAÇÃO COPEL DE UMUARAMA. 
Junto com o exemplar de "A FOIA", 
recebemos a relação dos funcionários que 
compõem a líl Diretoria do Clube: Presi-

dente: Eng9 lngo Wunderlich; Secretário: 
Geral: Paulo R. Renô; Tesoureiro: João 
Favoretto; Diretor Social: Rosângela Canta­
relli; Diretor Esportivo; Marco Antonio 
Martins; Diretor Cultural: Deolindo Dorta 
de Oliveira. 

AGOSTO, 
Mi:S DE SORTE 
OU AZAR? 

A resposta está com o Zizo Zanhoni 
Fanini, empregado da COPEL em Paranaguá, 
que por duas vezes faturou a "sorte grande" 
no mês de agosto. A primeira, foi o feliz 
contemplado de uma V ariant da "Jogada 
Maior" (25/8173), e a segunda (31/8/74), 
de um Corcel 75 do "Super Atlético". 
Zizo, esperançoso e fiel à sua sorte, espera 
para agosto/75 ganhar mais um carro e, 
"desta vez", diz ele, "vai ser um Maverick". 

BIBLIOTECA 
PEDE LIVROS 

Com o objetivo de incentivar a cultura 
entre os moradores da Vila Residencial da 
Usina "Governador Parigot de Souza", o 
Diretor Cultural do Clube Esportivo e Re­
creativo Capivari-Cachoeira, Reny da Costa 
Lima, está solicitando a todos os copelianos 
a doação de livros técnicos ou recreativos 
que possam aumentar e enriquecer o acervo 
da Biblioteca da entidade. 
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AlA! É DACOPEL. BOM DIA. 

ECOLOGIA 
Depois de realizar estudos para o incre­

mento da piscicultura nas represas de nossas 
hidrelétricas, o Setor de Controle Ecológico 
está pionto para lançar no reservatório da 
Usina "Governador Parigot de Souza" dois 
mil alevinos de peixe-rei. 

Inicialmente estes alevinos, com dois 
meses de idade, serão criados em redes­
tanques com flutuadores. Ali permanecerão 
durante mais ou menos seis meses, quando 
então atingirão tamanho que lhes permitirá 
sobreviver sem perigo de serem exterminados 
por adversidades ambientais ou por outros 
animais predadores. 

O Odonthestes Honoriensis - como cienti­
ficamente é chamado o peixe-rei - na reali­
dade é de origem oceânica e nesta primeira 
forma é bem menor. Já o de água-doce, 
que é o resultado de alterações biológicas 
da espécie, chega a atingir até 50 centímetros. 
Normalmente, em um ano, ele cresce até 
o tamanho de 30 centímetros. Os primeiros 
espécimes foram cedidos pela Estação de 
Pisicultura Para Criação de Peixe-Rei da 
Companhia Estadual de Energia Elétrica 
do Rio Grande do Sul. 

Para breve, está prevista também a implan­
tação de um Posto de Piscicultura para 
peixes de água-fria, tais como o peixe-rei, 
junto a Hidrelétrica "Governador Parigot de 
Souza", que, como laboratório adequada­
mente aparelhado, cuidará da hipofização 
(ato de levar o peixe à desova) e da fecun-

Poderia falar com o Asdrúbal? 
O Senhor não sabe o ramal dele? 
Não, não sei 
Nem o departamento em que trabalha ? 
Também não. 

dação artificial. Futuramente, numa segu nda 
etapa, prevê-se uma estação de piscicul tura 
ao longo do Rio lguaçu, em local a ser 
ainda determinado. 

Na COPEL todo este trabalho está sendo 
orientado pelo Veterinário Luiz Carlos Frei­
tas, especialista em piscicultura ju nto ao 
Setor de Controle Ecológico, chefiado pelo 
engenheiro Frederico Reichmann Neto, órgão 
afe to ao Gabinete da Presidência. A medida 
atende à pol(tica do Governo Federal e da 
Sudepe, constituindo-se, no Paraná, fato 
pioneiro. 

~·-- - 1:;.._! 

O senhor me perdoe. . . mas a COPEL 
tem mais de 5 mil funcionários e eu 
precisaria de uma referência para localizá­
lo. 
Talve;; o sobrenome? 
Não sei. . . sei que o nome dele é 
Asdníbal. Um cara alto, de bigode . . 
Um momentinho. 
Hã hã. .. 

(passa-se o momellt inho) 
Alô! 
Sim. Pode falar. 
Olha, meu senhor, não consegui localizar. 
O senhor não sabe outra referência? 
Bem, ele tem uma casa no Xaxim e um 
carro esporte l'ermellw. placa UX-4.400. 
Isso não sen •e. É imposs{t•el. meu senhor. 
Mas a senhora não é telefonista? O que 
é que está fazendo ai? 
Mas o senhor deve compreender que . .... 
Não tem nada que compreender, ora 
bolas! Se a senhora é telefonista deveria 
saber de suas funções. Vá pros quintos!!! 
C LI C. 

*** Dtálogos semelhantes a es te ocorrem scgu tda­
mentc, acarretando preocupação desnecessária às 
tclcfontstas, que quase no anontmato representam 
um dos mats tmportantes cartões de apresen tação 
da Empresa. 

Preocupação desnecessária porque pode pcrfc t· 
lamente ser contornada, desde que cada empregado 
fo rneça ao público ex terno do seu sc tor de trabalho 
todos os dados que possibilitem a sua identificação 
c localização nome completo, departamento, ramal, 
endereço, etc. 

Afinal, receber cerca de 200 telefonemas c 
efctuar mats ou menos 150 ligações urbanas c 
40 interurbanas diariamente não é serviço fác il. 
Por isso mesmo merece colaboração de todos os 
copelianos. 

Em Cu ritiba, a COPEL conta com 15 telefonistas 
no seu quadro próprio c mats scts contratadas de 
firmas cspectalizadas. 

Ao serem en trevistada\, as telefonistas que 
prestam serviços na Captta l (ruas Voluntários da 
Pátria, Coronel Dulcídio, Monsenhor Celso, São 
Francisco c no A tuba) afirmaram que se adaptaram 



facilmente a este traballio e que passaram a 
apreciá-lo sobremaneira. 

Muitas delas já têm mais de 10 e 20 anos de 
profissão. 

Apesar de serem identificadas a qualquer ins­
tantes pela voz, elas talvez sejam as menos conhe­
cidas dentro da Companhia. E poucos são aqueles 
que chegam a pensar na responsabilidade destas 
mullieres que passam seis horas por dia no telefone 
recebendo raros cumprimentos no dia em que 
deveriam ser homenageadas - 11 de junho. 

Transcrevemos trechos de entrevistas que a 
redação do "CI" efetuou com algumas delas. 

MARIA DE LOURDES VOI (lotada na Rua Cal. 
Dulcfdio, am Curitibli, no perfodo vespertino). 

Maria de Lourdes Rose li 

"Quase quatro anos de COPEL. Pois olha, eu 
rodei tanto por esta Empresa. Até na ELETROCAP 
eu estive. Comecei na Voluntários da Pátria. Tra­
balhei antes na Telepar, durante 19 anos. Quer 
dizer que tenho 25 anos de telefonia. Uma meia 
existência, não é? Nunca encontrei problemas de 
nervos ou quaisquer outros que eu possa atribuir 
ao serviço que executo. Em nada influenciou. 
Aliás, eu adoro esse serviço. :e o único que eu 
gosto ; é comunicação! Conheço tanta gente 
através do telefone que é incrível. Às vezes nem 
sei como imaginar como são essas pessoas. E 
pessoalmente conheço muito poucos. E me dou 
muito bem com outras telefonistas, até do interior 
do Estado. Por exemplo: em Cascavel tem uma 
menininha que é uma fofura. Uma graça!" 

ROSELI ZANIN SANTOS (Rua Sio Francisco, 
perfodo matutino). 

"No início deste traballio encontrei alguns 

problemas, chegando a ficar excessivamente nervosa. 
Agora me acostumei e não tenho encontrado 
problemas. Principalmente porque os aparellios 
de telefonia, hoje em dia, são de fácil manejo e 
não exigem muito da gente. Até auxiliam a dimi­
nuir a tensão. Gosto muito do trabalho e já faço 
isto há seis anos." 

MERCEDES CABRAL {Rua Monsenhor Celso, 
perfodo matutino). 

"Estou na Empresa há oito anos. Trabalhei na 
antiga Companhia Telefônica, em Curitiba, durante 
uns 12 ou 13 anos. Portanto, tenho 28 anos de 
telefonia. E já estou para requerer aposentadoria. 
Traballiei ainda sete anos no Banco Nacional de 
Minas. Não tenho encontrado dificuldades junto a 

Mercedes Tereza 
esse serv1ço, pois afinal com todo esse tempo traba­
lhando com telefonia a gente aprende a solucionar 
qualquer problema." 

TEREZA MORAIS (Rua Cal. Dulcldio, perfodo 
matutino). 

"Tenho dez anos de empresa. Trabalhei na 
Paraná Equipamentos e na Companhia Telefônica. 
Tenho no total, 14 ou 15 anos de telefonia. Tem 
dias que fico um pouco irritada. Mas me dou 
muito bem com o serviço. Como todo ele, sempre 
há os 'cavacos do ofício'. Há dias em que o movi­
mento é tão intenso que dá alguma dor de cabeça. 
Quase nunca ultrapassei das seis horas de serviço. 
Faço de 30 a 35 interurbanas e 120 a 160 urbanas 
diariamente. Recebemos mais telefonemas do que 
expedimos. À tarde sempre há mais movimento." 

NILVA CAMBRI (Rua Voluntjrios da Pitria, 
perfodo matutino) . 

"Estou na Empresa desde 1970. Antes trabalhei 

SISTEMA CONSUMIDORES 
COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ELI:TRICA 

Num trabalho em conjunto das Superin­
tendências Comercial de Distribuição e de 
Sistemas e Processamento, cujos estudos 
foram desenvolvidos durante o ano passado 
e princfpio deste, já está em funcionamento, 
o Sistema Consumidores. 

Esse sistema que é o pioneiro no Brasil, 
tem como principal caracterfstica, a transfe­
rência de grande parte dos serviços burocrá­
ticos dos órgãos do interior, para as máquinas 
de processamento. 

Paralelamente a isso, uma série completa 
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em serviço de escritório. Como em todas as profJ.S­
sões, acho que por vezes a gente se sente saturada. 
Mas isso passa. E eu, como sou uma pessoa calma, 
levo na esportiva. Como a COPEL é urna Empresa 
muito grande, é interessante que cada funcionário 
dê ao público da sua área de atuação as indicações 
certas para receber um telefonema. Muitas vezes 
uma pessoa telefona e não sabe em que ramal, em 
que andar ou setor trabalha o empregado com 
quem deseja falar. Então a coisa complica. Por 
isso desejaria que fosse transmitida a todo o pessoal 
esta mensagem. De uma maneira geral eu posso 
dizer que as telefonistas são esquecidas. São pou­
cas as pessoas que lembram do Dia da Telefonista 
ou que se lembram de mandar um presentinho. 
Ainda assim aparecem os bombons, perfumes, etc." 

' .. 

n' 
Nilva Eucl~lilz 

EUCLI!LIA KLINGELFUNS MENDES {Rua Mono 
senhor Celso, perfodo vespertino). 

"Comecei na ELETROCAP e esse tempo, soma­
do com o tempo da COPEL, dá mais ou menos uns 
dez anos. Antes trabalhei na Companhia Telefônica. 
Assim, tenho 22 anos de telefonia. Estou bem 
satisfeita com este trabalho. Não gostaria de ter 
outra profissão." 

*** 
Alô! COPEL, bom dia! 
Por favor, gostaria de falar com o Romil­
do, ramal315. 
Pois não, um momento. 
Muito obrigada. 
Alô! Romildo, tudo bem? Simpática 
esta telefonista, hein! Mas vamos ao 
trabalho ... 

as COPEL •• • 
de novos impressos, modernos e dentro das 
mais avançadas concepções sobre o· assunto, 
foi criada. Entre os novos impressos, dest;r 
c;rse a "Fatura de Energia Elt'!trica", de 
apresentação moderna e de excelente efeito 
visual. 
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41NIVERSÃRI8: ANO 20. 
MARCO PARA 230 EMPREGADOS 

Neste último ano, que coincide com o 
vigésimo aniversário da Empresa, 51 empre­
gados completaram 15 anos de serviços e 
outros 179, 10 anos. lnclufdo entre estes 
que durante uma década ajudaram na diffcil 
tarefa de eletrificar o Paraná, está o enge­
nheiro Arturo Andreoli, Presidente da 
COPEL, que recebeu do Governo do Estado 
um certificado assinado pelo Governador 
Emflio Gomes, em reconhecimento aos ser­
viços prestados frente ao setor energético 
paranaense. Os demais, que também foram 
homenageados com a entrega de certificados 
assinados pela Diretoria, estão relacionados 
abaixo. 

João Carlos Calvo (DDI), João Carlos Gon­
çalves (FC), A brão Fuks e Walmique Rego 
Guimarães (QPL), José Antônio da Silva, 
Euclides Punte~ Napoleão Rosa de Oliveira, 
Nelson Lotz, Hélio de Alcântara, Américo 
Caion, Lázaro Beraldo, José MarÜJ de Souza, 
Osvaldo Rosa da Silva (SRL), Cuizaldo 
Borges, Juvenal Meira, Hugo Mess, Daniel 
Ferreira Vaz, Jorge do Nascimento, Orlando 
Bertassoni, Isidoro Muchau, Ciro L-issa, 
Lourival Francisco de Andrade, João Marill 
Ribeiro, José Francisco de Almeida (SRC), 
Eduardo Deininger, Sebastião Alves Ferreira, 
Ilaer Rodrigues de Britto, Manoel Guedes 
Silva, Júlio Ferraz (SRM), Rubens de Araújo 
(DPPN), Carlos Nogueira Filho (DPCD), 
SebaJtião de Olivéira Rocha (CROS), Demé­
trio Bepalhok, Oswaldo Urbano Bosse 
(CRON), Walter Friederich (US/FRA), Fer­
nando Rogge (DPOS), Eliezer Geraldo, Ja­
nusz Borowvz, Alceu Ferreira dos Santos e 
Antônio Carlos Marques (DPCP), Luiz Carlos 
Reynando Cidral (DPMA), René Moro Con­
que (DPCT), Bernardo Herculano Milleo 
(SSP), Eloy Brustolin (AUDI), Domingos 
Prata Barbosa (PRS), Arion Manente Coes 
(ESPA), João Lautindo de Souza Netto 
(DPTF), Orlando Peplow (DPTP), Wanda 

Fernandes e Walkirill Klinguelfuss (DPSA), 
Marw Luiza Carvalho (DP]). 

a:• 
Arturo Andreoli (DP), Rubens Roberto 
Habitzreuter e Albano Pereira (ARP), Fran­
cisco Lothar Paulo Longe (APL), Edmundo 
Paulo Porzycki e Sônia Frida Schmidt 
(DPRH), Tereza Morais e Euclélill Klinguel­
fus Mendes (DPSA), Ivo Simas Moreira e 
Renato Antônio Johnsson (QPI), Benjamim 
Antônio dos Santos, Metódio Mazur, Mário 
Félix da Silva, José Antônio da Silva, José 
Marill Carvalho, Waldemar Renato Ribeiro, 
Evandro Ferreira Bastos, Antônio Alves Reis, 
Edivaldo Silva Santos, Sebastião de Oliveira, 
Waldemar Parra, OUvio Penteado, Sebastião 
Ferreira de Souza, Sebastião Francisco da 
Silva, Antônio Carlos Zaramella, Jerson 
Geraldo e Carlos Augusto Myozkowski 
(CRON), Getúlio Pereira de Araújo, Luiz 
Pereira da Costa, Fernando Adilson Seprin, 
Osvaldo Kreb, Joel Admir Quadros, Arlindo 
Fabwno Bartalini, José R. Orlando, Lourenço 
Chaves de Oliveira, Antônio de Paula, Tobio­
chi Savada, Clarice Patzer, Samuel Maximiano, 
Orlando M. Ferreira, Celson Moraes da Silva, 
Sebastião Marcelino, Manoel Lino de Lima, 
Ovanir Batista Souza, Osny Cussi Bwnchi, 
Abel Pires Máximo e João Batista Pedroso 
(SRL), lro(to Araújo Marça~ Nestor Angel 
Carraza, Antônio Negzoda, Celso lrir1eu 
Monteiro, Vergmo Maguelniski e Luiz Carlos 
Ruaro (SRP),Basnio Koloda, Oswaldo Andri, 
Sebastião Isidoro Ferreira, José Morais, 
Divino Ferreira Machado, Vicente Morais 
Bigaski, João Marill Cood, Lauro Nunes, 
João Marill da Rocha, Sebastião Furquim 
dos Santos, Lu(s Carlos Senke, Altevir Fran­
cisco Machado, Custódio Rosa, Delson San­
tos, Dion(sio Olszewski, Antônio Velho e 
Paulo Cardoso Ferreira (CROS), Ary José 
Stocco (DPCM), Hugo Dino, Silvio Alberto 
Maricato, Amadeu Machado, Miguel Rodri­
gues de Camargo, Luiz Alberto Peruscello, 

Arlindo Fernandes Vasco, Berto Lopes de 
Miranda, Altamir Tadeus de Campos e João 
,'1-farill Zanlorenzi (SRC), João Eleno, liso 
Ribeiro dos Santos, Apt;~recido José Martins, 
Dinei Prado, Olinto Souza Pereira, João 
Marill Pereira, Valdivino Vidal Palhano, 
Roberto Madalozzo (SR V), Yosi Yaegashi, 
Antônio Santos Filho, Renato Garcia, Wal­
demir Rodrigues, Antônio Procópio Macha­
do, João Ortunho Campos, Claudines Boer, 
Clarindo Moura, Jaime Bressa, Waldomiro 
Domingos de Almeida, Ordilio Rovina (SRM), 
Cézar Mar tini, Renato José Pinto Magalhães, 
Luiz Rege ta (STD), Antônio Marcos Ferreira 
(DPEQ), José Machado Filho, Nelson Picanço 
de Carvalho, Valkiria Cranemann Previdi 
(DPCD), Lineu Grande, Sérgio Luiz Sentoni 
e Centil Cruber (DPMD), Carlos Eduardo 
Couveill da Costa (SCD), Paulo Afonso 
Bley Di Ciorgio (DDJ), Teruo !se, Eudes 
Prado, Armando Petraowicz, Richard Zbies­
nievo Biecacha, Francisco Rosnei Krenke, 
José de Mello, Verico Gonçalves, Manoel 
Cordeiro da Costa, Valdemar Costa Lima, 
Nilton Pinheiro, Ezidoro Oliveira Santos, 
Umbelino Souza Oliveira, Schbata Sadao, 
Arnaldo Crossmann, Geraldo José Bispo, 
José DaUrio da Silva e Otávio Vieira de 
Araújo (DPEM), Nilton Nantes, Ciro José 
José Alves e MarÜJ Alice Lourenço (DPOS), 
Emnio Edson Costa (SOM), Fernando Luiz 
Teixeira, José Vicente, José de Oliveira, 
Nelson Rieke, Antônio Culmine, Oscar Mar­
ques Pereira, Pedro Antônio Chaves (DPPM), 
Benevides de Oliveira Chirréill (SRL), Antô­
nio Ribeiro Paula, Dirceu José Iwanowski, 
Antônio Ferreira Ribas, Eromir Araújo 
Neves, Elmo Fiedler, Paulo Vinicius de 
Barros Martins, Roberto Duarte (DPMA), 
Evandro Cláucio de Oliveira e Silva (SSU), 
Altevir Alcides Hecke, Carmem Comes, Ivo 
Ville, Laerci Sena Cardoso, José Fernandes, 
Carlos Cabardo (DPFI), Claudine Marcos 
Sfaier, Marcos Sebrão, /Iosnir Freitas de 
Oliveira (DCT), Francisco Antônio Ramos 
de Lima (DPEF), Rogério Roedel Moro 
(SSP), Casemiro Zsczupa~ Joel Tadeu Riccio 
Quadros, Nilson Zattoni, Sinval Dornella 
Bastos, Celmiro de Oliveira Cardoso, Auzer 
de Castro (DPCE), Wotan Campanelli César 
Costa e Renildo Roher (DPSE), José Mário 
Lfrio Reis, Otto Gustavo Emaio Zimmer­
mann e A ltamir Alves de Araújo (SEC), 
Auri Marcos Petroski (DYI'F), José Noga, 
Conrado fJidimo, Nylthon Bortollote, Amil­
ton de Castro, Osiris Toscani e Fernando 
Zarcaqui Lourenço (DYI'P). 
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CARLOS NOGUEIRA, na COPEL 
desde 19 de maio de 1959, funcionário do Departamento Comercial. 
Trinta e quatro anos, pai de dois filhos, casado com Dna. Sueli do Rocio Nogueira. 

NOGUEIRA DOS PASSAROS 
Donos de uma faculdade que sem­

pre despertou curiosidade ao homem, 
os pássaros chegaram mesmo a ser 
personagens de grandes filmes t'Os 
Pássaros", de A/fred Hitchcock) ou da 
literatura ("O Rouxinol", de Oscar 
Wilde). Para muitos, eles são vistos 
com um pouco de superstição ou 
magia, ou são estudados em sua cono­
tação com o homem, que desde os 
tempos imemoriais tentou imitá-los, 
até conseguir seu intento. Basta lem­
brar que até hoje é comum imaginar-se 
as fantasmagóricas bruxas com um 
corvo nos ombros ou que a mitologia 
relata uma fantástica história a respei­
to de /Caro, que fugiu dos labirintos 
de Creta com asas de cera. Mas ao 
aproximar-se do sol a cera derreteu e 
(caro caiu no mar, onde morreu. 
Depois vieram inúmeras outras tenta­
tivas frustradas, até o aparecimento 
do aeroplano, do balão e do avião. 

Mas tudo isso, que poderia ser desen­
volvido num longo tratado a respeito dos 
pássaros, não é o que Carlos Nogueira pensa 
quando mal começa o dia e centenas de 
pássaros canoros e esvoaçantes anunciam 
mais uma chegada do sol. 

Nada mais do que uma tradição. De pai 
para filho. Sabiás, azulões, pintassilgos, 
curiós, na grande maioria, compõem a cria­
ção que Carlos Nogueira, homem alto, 
moreno, que além do afeto à famt1ia, é 
um profissional de mão cheia na COPEL. 

Com o pai, ainda piá, aprendeu a escolher 
uma boa chama, ou negaça, conhecer os 
piados e distinguir os locais bons ou ruins 
para atrair uma presa ao alçapão. Ah! 
E não esquecer de tomar especial cuidado 
com o curió e com o azulão, ariscos como 
eles só. 

Mas afmal, para ser dono de uma criação 
com quase 200 pássaros e sabiás com oito 
anos, é preciso estar a par de tudo isso. 
Aliás, não apenas isso. É indispensável 
também ter paciência, gostar do negócio e 
saber içar o mais alto possível, com ajuda 
de uma corda de nylon, a gaiola com a 
chama do sabiá. 

Depois tem mais - explicou o Nogueira: 
"A gente precisa saber cuidar muito bem 
do bichinhos. Quando eles adoecem é 
preciso dar-lhes um bom remédio com a 
água que bebem. E pra saber quando eles 
estão doentes, se não der pra notar numa 
olhada, tem que saber reconhecer nas fezes. 
Quando se cuida bem deles, eles também se 
habituam muito bem com o dono. Tendo 
um azulão que quando a gente chega perto, 
ele se aproxima da grade da gaiola e baixa a 
cabeça, arrepiado, esperando um cafuné". 

"Para pegar esses pássaros - continuou 
Nogueira - existem épocas. De setembro a 
outubro percorremos algumas regiões onde 
sabemos existir coisa boa e fazemos só 
sondagem, pra verificar se há espécimes de 
bom canto e boa plumagem. De novembro 
a fevereiro, saímos então para apanhá-los 
com alçapão. Em Contenda e na Lapa, por 
exemplo, apanhamos azulões e sabiás. E em 
Campinas Grande do Sul, azulzinho e pixo­
xó. O que mais temos em casa, em viveiros 
de um metro por um, é o sabiá. Mas de 
todas as espécies que possuímos, somente 
aves silvestres. Quanto à alimentação, para 
os sabiás damos ração, composta de torresmo 
e vitaminas. Os outros comem arroz com 
casca, alpiste, aveia e alface". 

Enftm,a fórmula para se conseguir bons 
pássaros e saber criá-los, não é muito com­
plicada. Mas, assim como para tudo o que 
se faz ou que se quer, basta uma boa dose 
de carinho. Ou basta lembrar a velha frase 
de Vinícius de Moraes: "Ponha um pouco 
de amor na sua vida, como no seu samba". 
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da capa 

Alcione Haus da Silva, de Cascavel, 
responde para o Cl. 

Cl- GENTE 
A - Podemos considerar como pessoas que de· 

sempenham um papel, e esse papel é que 
as identificam dentro do multidão. 

Cl - ARTE 
A - Produto de uma emoção individual, mais 

o panorama e a expressão do meio social 
e humano. 

Cl- MODA 
A - A verdadeira moda, para mim, é aquela que 

me põe à vontade. 
Cl- VIDA 
A - Enfatizo as palavras de Pedro Bloch quando 

diz: "Viver é expandir, é iluminar. Viver é 
derrubar as ba"eiras entre os homens e 
o mundo." 

Cl - FELICIDADE 
A - A felicidade é um estado constante, inalte­

rável, que não se pode encontrar no que 
se deseja nem no que nos falta, senão no 
que possufmos. 

Cl - MORTE 
A - P o término de mais uma peça teatral 

neste imenso palco que é o mundo. Enigma 
que todos temem, mas que ninguém sentiu. 

Cl - EDUCAÇÃO 
A - Principal instrumento de manutenção das 

normas de conduta tradicionalmente aceitas 
pela sociedade, é uma conquista social que 
se caracteriza por um traço conservador. 

Cl - TELEVISÃO 
A - Meio de comunicação dos mais importantes 

da atualidade, embora nem sempre bem 
empregado. 

Cl- BRASIL 
A - Samba, futebol, mulatas em plena concor­

dância. 
c1- voe~ 
A - Alcione Haus da Silva, um ano e meio 

de COPEL (SR V); atv.almente não estudo, 
mas adoro tirar um so1r1 de violão. 
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........_...._ ....... 
LUIDn (23/5/73), filhD de 016rio 

Pereira (R/MGA) e Neusa. 

Süvânia (22/8/69), filha de Osó­
rio Pereira (R/MGA) e Neua 

Gilele Mara (2/1 /73), filha de 
Jos~ Emenergi/do Ramo1 (R/MGA). 

Eudes, 2 anos, filho de João 
Brocco (SD /APA) e Maria Aparecida. 

Jule'Ana (29/10/73), filha de Ni­
valdo Piovezan (R/LNS) e Dolméio. 

--Daniel Douglas Sbrama, nascido 
em 1. I 2. 72. Pais: Orivaldo Sbrama 
(MGA) e Terezinha Maria da Con­
ceição Sbrama . 

Everton (29/6/72), filho de Na­
bor Alves dos Santos (ED/PGA-SC) 
e Santirul. 

Maria Heloiza, 5 anos, filhD de 
Luiz Carlos Martins Braga (SD/APA) 
e Vera Lflcia. 

Cristione (13/4/71), filha de 
Antonio Aparecido Greter (R/MGA) 
e IsabeL 

gurizada 

Gion Oisti4no (7/4/73), filho 
de O/avi Antonio Marr:Qo (R/MGA) 
e Suzana. 

Regione (12/5/73), filhD de João 
Luiz de Brito (R/MGA) e Laurinda. 

Márcio Luiz, 3 anos, filho de 
Luizeli Otávio FomeCil (SRP) e 
Glaci. 

Nivaldo, 6 anos e Elione Apare­
cida, 4 anos, filhos de José Lopes 
de Carvalho (SD/APA) e Aparecida 
Benedita. 

Edson Luiz (21/12/65),filhode 
Joiio de Oliveira (DPSA) e E/ZQ. 

Adriane (23/9/73), filha deJoão 
de Oliveira (DPSA) e Elza. 

SINCERO 
AGRADECIMENTO 

Este ~ Marcelo, nascido em 
8/7/68, hoje com 6 anos de idade, 
filho de Mauricio T1ui (DPPM/ 
DVLT), dios após uma deliCDda 
operação do coração realizada pelo 
Professor Zerbini, em São Paulo. 
Abaixo transcrevemos a corta envio­
do pelo pai, o Sr. Mauricio Thá: 

"Se fosse posslvel, gostaria de 
ver publiCilda a fotografia do meu 
filho Marcelo, nascido em 8/7/68, 
hoje com 6 anos e perfeitamente 
normaL A fotogra{lll foi tirada 
I 7 dias após uma delicDdlssima 
intervenção clmrgiCil, executada pe­
lo Prof Zerbini no Hospital do 
Beneficiêncio Portuguesa, em São 
Paulo. Esta operação do coração 
foi realizada quando Marcelo tinha 
3 anos. 

Gostario que fosse feita menção 
da minha gratidão à Diretoria da 
COPEL, ao chefe do DPTR (Enge­
nheiro Mauro), à Fundação COPEL, 
nas pessoas de Xênio, Laura, Paulo 
e outros. Todos me deram apoio. 
Não poderio também deixar de 
agradecer ao INPS, sem o qual, 
não haveria possibilidade de salvação 
para o meu filho, pois naquela 
época, a operação foi orçada em 
OS 100.000,00 e o INPS pagou 
todas as despesas". 
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NOIVADOS 
Yukio Hirata (DVRF/SRLI e Marilda Bernardino 
Mauricio (E DL) - 11/4/74; Walmor Júlio Ferreira 
Filho (ED/PGA-SC) e Lucrtia Bocewicz- 24/8/74. 

CASAMENTOS 
Ernesto Mandt Neto (DVRC/SRL) e Marilda Apa­
recida Borges, igreja Imaculada Conceição, Lon­
drina - 30/6/74; Edson Frasson (SAG/POR) e 
Madalena dos Anjos Poças, igreja Santa Terezinlul, 
Sertanópolis - 10/7!74; Terezinha Pogian (EDL) 
e Antônio Jair Bera/do, igreja Nossa Senhora de 
Fátima, Londrina - 20/7/74; Carlos Alberto G. 
Manfredini (DPTC) e Saléta M. Passarin - 24/8/74; 
Laurito F. Lemes (DPTC) e Geni A. Valencia 
- 14/9/ 74; We/ington de Castro Pagno (DPRH) e 
Zuleima Marge, capela do Santfssimo Sacramento, 
Curitiba - 27/9/74; Miguel Pude/ko Filho (DPTC) 
e Olga Michalczuk - 12/10/74; Maria José Prado 
(Secretaria Gerai-SRL) e Hélio Peretti, Londrina 
- 14/12/74. 

NASCIMENTOS 
13/6/74 - Meire Cristina, filha de Jorgino Car­
razeda (SC/APAI e Edna; 9/7/74 - Júlio César, 
filho de Waldemar Ferreira dos Santos (AUDI) e 
Suzete; 10/7/74 - Alekcey Alderighe, filho de 
Alvaro Pezenti (SC/APA-Faxinall e Valdeci; 
15/7/74 - Valério, filho de Valdir Formigoni 
(AG/IVP-PL/JLEI e Creusa; 1/8/74 - Luciana, 
filha de Vitoldo Stadnik IDPTFI e Luci (DPSA); 
4/8/74 - Gerson, filho de Marielza (DPSAI e 
Gerson de Mattos Ritz; 12/8/74 - Alexandre, 
filho de Mário Canizella (DPCTI e Oneida; 
15/8/74 - Guilherme, filho de Marli (DPSA) e 
Ariovaldo Kuntze; 19/8/74 - Jefte, filho de 
Pedro José Gomes (AG/ APG-Arapongasl e Ana; 
30/8/74 - Antônio Carlos, filho de Antônio 
Biazin (AG/IVP) e Aparecida Maria; 5/9/74 -
Crysthiane di Paola, filha de Osny Camargo Car­
valho ISSP) e Maria de Lourdes; 12/9/74- Eliane 
Cristina, filha de Joel Nunes (SD/APA) e Maria 
Aparecida; 13/9/74 - Rodrigo, filho de Ademar 
Luiz Pastro (SSPI e. Denise; 15/9/74 - Luciana, 
filha de Aparecido Oliveira Ruivo (SC/APA) e 
Maria Lúcia; 20/9/74 - Emerson Luiz, filho de 
Francisco Peplow (DPCT) e Regina Angelina; 
22/9/74 - Lúcio, filho de Antonio Luiz Pereira 
(SSPI e Vera Regina; 24/9/74 - Daniel, filho de 
Cleri T. Cunha (DPSA) e Dante; 3/10/74 -
Juliane, filha de Wander Gomes do Nascimento 
(ED/PGAI e Conceição; 13/10/74 - Patricia de 
Fátima, filha de João Aelço Pelosi (AG/JDAI e 
Evi Maria; 13/10/74 - Andreia, filha de Oswaldo 
Kreb (SC/APA) e Sônia; 18/10/74 - Paula 
Helena, filha de Paulo Trevisan (AG/APGI e Maria 
Helena; 22/11/74 - Luiz Ricardo, filho de Paulo 
Machado da Costa (AG/FOZ) e Sônia (SGDI). 

CONSELHO REGIONAL 
DE ECONOMIA 

Dado o extraordinário crescimento de 
registras de Economistas e Empresas que 
se tem verificado de ano para ano, o Conselho 
Regional de Economia comunica o endereço 
de sua nova sede própria situada à Rua 
Nicolau Maeder, 89 - Alto da Glória, conti­
nuando com o mesmo telefone (24-8549) 
e Caixa Postal ( 1731 ). 

ANDREOLI, 
CIDADÃO HONORÁRIO 
DO PARANÁ 

Título de "Cidadão Honorário do Paraná" 
foi entregue ao engenheiro Arturo Andreoli, 
Diretor-Presidente da COPEL, em solenidade 
realizada dia 21 de outubro no plenário da 
Assembléia Legislativa Estadual. A home­
nagem, em sessão solene presidida pelo 
Deputado João Mansur, teve por origem 
projeto de lei de autoria do Deputado 
Antônio Franco Ferreira da Costa, como 
gesto de reconhecimento aos serviços que o 
engenheiro Andreoli tem prestado frente 
ao setor energético paranaense. 

LINHA VIVA EM FURNAS 

Maurício Thá, chefe da Seção de Setores 
de Apoio da Divisão de Linhas de Trans­
missão, foi um dos participantes do Curso 
de Linha Viva patrocinado por Fumas 
Centrais Elétricas S/ A. 

O curso, realizado no período de 08 à 
20/07/74, foi ministrado pelo engenheiro 
Celso Magalhães, da Empresa promotora , 
contou também com a participação de enge­
nheiros de Fumas e da CHESF, além de 
uma equipe de eletricistas de Linha Morta, 
de FURNAS. 

Para um melhor aproveitamento, o Curso 
foi dividido em etapas, destacando-se o 
"Método de Trabalho à Distância" (Hot 
Stick's), já adotado pela COPEL e que 
possibilita a manutenção em linha energizada 
até a tensão de 345kV, e o "Método de 
Trabalho ao Potencial" (Bare Hand), baseado 
no princípio da "Gaiola de Faraday" e 
que consiste no cantata direto do eletricista 
com as partes energizadas. 
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REMANEJAMENTOS 

Rodney 

De acordo com a circular 070/74, a 
Diretoria da Empresa resolveu, em adita­
mento à circular 053/74, criar o Departa­
mento Salto Osório, como órgão responsável 
pelos trabalhos de construção e montagem 
da Usina Hidrelétrica do mesmo nome, 
subordinando-o diretamente à Diretoria de 
Engenharia e Construções. Para a chefia 
desse órgão foi designado o engenheiro 
Lúcio Luiz de Mattos Dias. 

Em conseqüência, assumiu o Departa­
mento de Construções Especiais o engenheiro 
Rodney Francisco Mascoli de Oliveira. 

AUMENTO DE CAPITAL 
No dia 29 de outubro, em Assembléia 

Geral Extraordinária, foi elevado o capital 
social de Cr$ 1.023.000.010,00 (um bilhão, 
vinte e três milhões e dez cruzeiros) para 
Cr$ 1.300.000.000,00 (um bilhão e trezen­
tos milhões de cruzeiros) . 
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OLIMPÍADA COPEL: ÊXITO COMPLETO 

A I OLIMPÚU>A COPEL promovida pe­
la Fundação Copel, foi realizada no período 
de 17 de agosto a 13 de outubro, tendo 
apoio integral e o incentivo da Diretoria 
da Empresa, alcançando totalmente os obje­
tivos para os quais estava voltada. 

Assim é que, tecnicamente, os índices 
atingidos foram dos mais positivos, haja 
vista que muitas provas tiveram resultados 
bastante significativos com a obtenção de 
marcas expressivas. 

Outrossim, socialmente, a promoção apre­
sentou completo êxito, eis que a par do 
grande entusiasmo e vibração reinantes, acima 
de tudo ficou evidenciado o perfeito entrela­
çamento existente nas hostes da grande 
fam11ia copeliana. 

PARTICIPANTES _________________ _ 
A OLIMPIADA COPEL registrou a parti­

cipação de aproximadamente 580 atletas 
das Superintendências Regionais de Ponta 
Grossa, Londrina, Cascavel, Maringá e Curi­
tiba e das Usinas "Governador Parigot de 

Souza", Salto Grande do Iguaçu, Foz do 
Chapim, Figueira e Salto Osório, envolvendo 
as modalidades de Futebol de Salão, Atle­
tismo, Ténis de Mesa, Futebol de Pelada 
e Xadrez. 

VENCEDORES & DESTAQUES ____ _ 

O nfvel t~cnico das equipes que disputaram o 
Futebol de Salõo foi dos mais elevados, ficando 
e11idenciado uma vez mais, que se houvesse possibi­
lidade para a COPEL aglutinar numa só equipe 
atletas de Apucarana, Cascave~ Salto Osório e 
Curitiba, formaria um elenco quase que imbatfvel, 
não apenas nas jornadas diante dos times da 
Capital, mas de todo o Paran4. O conjunto 
copeliano de Curitiba, vencedor da modalidade, 
teve na formação de Salto Osório, vice-campeã, 
um adversário dos mais poderosos. O grande 
empenho dos finalistas possibilitou a oco"éncia 
de inúmeros lances de emoção na peleja decisiva. 

No Futebol de Pelada, o aproveitamento técnico 
do time de Curitiba, que sagrou-se vencedor, foi 
dos melhores, principalmente pelo sentido de 
conjunto apresentado. 

Vice-campeão no Futebol de Pelada, o elenco de 
Salto Osório conFumou o cartaz de que veio 
precedido. Outro destaque, foi Maringá, com uma 
perfor mance digna de ser enaltecida. 

Coube a Salto Osório a conquista do 19 lugar no 
Atletismo, demonstrando grande poderio técnico 
e {fsico o que ficou perfeitamente caracterizado 
através do tftulo obtido. A equipe vencedora da 
prova de revezamento 4xl00 metros rasos foi 
constitufda por Antonio Bachmann, José C. Luna, 
Ivo Valdir da Silva e Louriva/ Marques. 

Nos 5.000 metros rasos, Osvaldo Herek, de Curitiba, 
obteve o tempo de 1 7 minutos, situando-se, assim, 
entre os oito melhores do Estado. 

Integrando a equipe de Curitiba, Sebastião Fe"eira 
de Souza, triunfou nos 1.500 metros rasos, esta· 
belecendo o tempo de 4 minutos, 41 segundos 
e 22 décimos 

A chegada vitoriosa de Lourival Marques, compo· 
nente da equipe de Salto Osório (revezamento 
4xl00 metros rasos). 

Na prova de 400 metros rasos, Victor Grignard, de 
Curitiba, foi o laureado, com a marca de 55 
segundos e 9 décimos. 

Na prova do Salto em Distância, Elizeu Prado, de 
Maringá, estabeleceu a marca de 6 metros e 26 
centfmetros, considerada como a de melhor fndice 
de todo o Certame. 



Coube a João Soares de Souza Filho, de Salto 
Osório, a obtenção do 19 lugar na prova de 
arremesso do disco. 

lvanio Picollotto, representante de Salto Osório foi 
o principal destaque no Salto em Altura, quando 
conquistou o JP lugar. 

Demonstrando magnffico comportamento técnico 
a equipe de Curitiba sagrou-se campeã no Tênis de 
Mesa, comprovando possuir plenas condições para 
participar com êxito nos Certames citadinos. 

Na competição de Xadrez, foi esplêndida a atuação 
de Victor Waszcynskyj, de Curitiba, ganhador do 
Torneio e que aparece ao fundo. O campeão, é 
Presidente do Clube de Xadrez da Capital 

HINO DA "OLIMPfADA COPEL" 
Letra e música de Elydio José Ribeiro, 

da Regional Cascavel. 

OLIMP{ADA: 
DESENHANDO, EMPENHANDO SEU PAPEL. 
OLIMPfADA: 
DISPUTANDO, INTEGRANDO A COPEL. 
VENCEDORES E VENCIDOS SORRINDO, 
EXPANDINDO EMOÇÃO. 
VOZES ENTOAM, 
SINOS ECOAM, 
COPEL COM COPEL · 
DANDO A MÃO. 
COPEL COM COPEL 
DANDO A MÃO. 

Vibrando com o Certame, o colega Elydio José 
Ribeiro, da Regional de Cascavel, acabou compondo 
o Hino "Oiimpúzda Copel", cuja letra estamos 
publicando. 
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A alegria e o entusiasmo foram uma constante no 
curso das competições, com a presença de algumas 
"charangas" formadas pelos torcedores. Os mais 
vibrantes, os simpáticos cascavelenses. 

O encerramento da I OLIMP{ADA COPEL acon­
teceu nas dependências de Campo Comprido, com 
uma festa de confraternização, havendo um 11lmoço 
e a entrega de prêmios aos vencedores. 

FUNDAÇÃO COPEL 
AGRADECE AO DP 

Ofício de agradecimento foi enviado pela 
Fundação Copel ao Engenheiro Arturo Andreoli, 
"expressando o reconhecimento e gratidão pela 
valiosa e indispensável colaboração emprestada 
pela Diretoria da Empresa à iniciativa, possibilitando 
dessa forma, para que se alcançasse o objetivo 
primeiro da Olimpíada - maior união e congraça­
mento entre os empregados da Companhia." 

Os agradecimentos da Fundação Copel "são 
extensivos às demais chefias da COPEL que, direta 
ou indiretarnente, colaboraram para o brilhantismo 
da promoção, numa evidente demonstração de 
reconhecimento pelo trabalho desenvolvido pela 
Fundação objetivando a melhoria das relações 
humanas dentro da Empresa. 

O Oficio endereçado pela Fundação Copel ao 
Engenheiro Arturo Andreoli é assinado por Osni 
Ristow, Diretor Administrativo. 

TIME DA VITORIA 
A equipe de futebol do ED/PGA esiá faz_endo 

sucesso, conquistando uma série de resultados 
positivos. Em pé, da esquerda para a direita: 
Pontes, Mato Grosso, Aramis, Polaco, Antonio <! 

José Carlos; agachados na mesma ordem: Edson, 
Vilsinho, Walmor, Horban e Cesly. 
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FUNDACAO COPEL -
DE PREVIDENCIA 
E ASSISTENCIA SOCIAL 

C.G.C.M.F. - 75.054.940/001 Isenta do Imposto de Renda, de acordo com o processo n!> 5.614/71, da Delegacta 
da Receita Federal de Curitiba, em data de 31 de dezembro de 1971 

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1974 

ATI V O 

IMOBILIZAOO 
ltr'l6vell 
Eq..upememos 1 tnst.aaçõet 
Mc!weta e utensfllos 
VtfcuiOI 

Sub-10111 
Menos - deprecteçio 

DISPONI'IIEL 

3.240.00 
63018.29 

105.219,80 
80.974,53 

252 452.62 
35.088.58 

C.oxo 4 000,00 

217.364,04 

8oncos 70 743,85 74 743,85 

REALIZÁvEL 
Emprtsumot ftnanceuos 
• r- 12.881.253,18 
Menos - ~·• financ. 
o vencer 2 722 504,26 

Sub-totol 10158 748,92 

lrwn tlmemos 
Ob<igoçl!n do Et• 
trobr6s 4 615.654,00 
Outros 1 073.757,99 

Contai 1 receber 
Montonodoro 392.370,57 
Dovoi'10S 615.095.07 16 855.626,55 

PENDENTE 
01Yir101 12 747 12 

TOTAL 00 ATI\10 17.160.476,56 

P ASS I VO 

N AO EXIGfiiEL 
Reserva mate""uca p/ben•· 
ffc•os concedtdos 783 168,50 
Aeterva de conungtncia 

Saldo em 30 de 1unho 
de 1973 1 801.839,42 
Acr6sctmo em 30 de 
1unho de 1974 11.164.564.37 

Su~toutl 12.966 403,79 

Petnm6n•o 
Saldo tm 30 de JUnho 
de 1973 1.804 855,60 
Acrhc1mo em 30 de 
1unho de 1974 I 342 099,14 

Sub-totol 3.146 954.74 16 896.527,03 

EXIGfiiEL 
Contas a pagar - forne-
cedore< 50.228,29 
Encargos socia•s 5.003, 50 
Prev•s.io de eposentadona 
a pagar 104 174,59 
Ou oras contos o pagar 104.543,15 263 949,53 

TOTAL DO PASSIVO 17 160 476,56 

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE RESULTADOS 
ENCERRADA EM 30 DE JUNHO DE 1974 

O 1: BIT O C RIÕDITO 

[)rnpeus prrvtdinc~r.as 275.446.78 Ren~ prevtdenc•~•as 12 185.465,92 
[)espnas aDtltiOCIIIS 2 077737,88 Rtnd• ISJtstenc•ats 3 285.046,69 15.470.512,61 
Defptt.as de adm•n•straç.io 
em geral 716.798,67 3.069.983,33 Rendas dtverJM 783.866,17 

Provtslo de aposentedonas Revenão de reserv• 

apagar 104 114.59 Reserva matemâttca-aposen 
Reserva IT\IttrNttea p/be-- .ados, risco •minente 19 728,32 
neflci01 concedidos 783.168,50 Reserva p/restttulçio de con-
RI'MNI de conttno'ncia 11.164 564.37 trtb.uç6es 122.160,00 
Patnmõnto 1.342.099,14 13 394.006.60 Reserva p/ devedores dUVI• 

dosos 67122,23 209 610,55 

TOTAL 16.463.989,93 TOTAL 16 463 989,93 

Cuuttba, 30 di ruMo di 1974 

OACY R-OS DE LIMA 
Presidente do Conselho 

O.retor 

DANIEL BENTO PEREIRA OSNI RISTOW OTÁVIO CARLOS MIL LEN DE OLIVEI RA 
OtrltOf Ftnance~to Onttor Admtntstrauvo Tec.Comab.reg_ CRC-PA s/n~ 4191 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os QbQrxo QUmados. membros t/ttiWJS 
do CONSELHO FISCAL do FUNDAÇAO COPEL DE PRE· 
VIDêNCIA E ASSISTêNCIA SOCIAL. ttndo u;zmiroodo o 
BALANÇO GERAL. lnm como rodos os doCilmtnros < 
fNfilS conrdbm. tnce"odo tm JO dt funho dt 1974 tncon· 

Iram tudo tm ordtm t rqularuladt, dtntro das duponç«s 
lttau t tstatutdrtDs, pt/o qut Slio dt pliTtctr qut o Conselho 
dt Curadores aprottt o prtstntt BALANÇO t documtntos 
{HrllntnttS. 

Cllmrbo. 2$ dt otosro dt 1974 

RUBENS GHILARDI ROG~RIO CHATAGNI ER ELOY BRUSTOLIN 

PARECER DOS AUDITORES 

Aos Stnhorts Ductorts Ja 
Fundação "COP/:.L" dt Prtudtnna t 
A uuttnriD Soc111l 

OAÇÁO "COPEI D~xop")/~~"f~~·~ct:&lonr :~~~t~~f..i 
SO(IA I (unu: ~nnJoJt Jt jms mio luC'ratiWJS), ltl·antado 
tm JO dt Junho tü /9 74 t a us~ctn:a demonstração da 
conta dt usultados pora o ano findo naqutlll data. O nono 
u:amt fo• t/ttutJdo dt acordo C'Om as normas usuaiS dt 
autluorw t, ronstqu~nt~mtnu. mclu1 as fNOI,:as nos /n:ros J~ 
ucruuraçQo t outros proctssus tlrmros dt rompro~·açõo qu~ 
C'OnJltltramos ntctss4rws nas C'VcunstÕnC'IDf. 

O total tlt rtndas prt\•ldtncltÓriDS mdw 
a 1mportõncUJ dt Cr S j_ 717 870,5.5 rtjtrtnt~ a rontnbu1çÕ~s 
m1cwu elas tnllciadts 11111nttntdoras, qut não foi mclufda no 
rmal das rtndas prtvldtncuJnas do ano a11ttnor 

Enr nosS/1 cfl:mrião, tXctto quanto ao 
t/t•to 110 tl~monstração da ronta út resultados do assunto 
romtntado no pt~rdpafo anttrK>T. as d~momlraçõts fiNJnuiTas 
antxas rtfltttm t'Om propntdadt a poSI(tiO finontttra da 
Ftmdação "COP/:.L ·• dt Prt•·1dénna t AssutintiD Socwl tm 
JO dt Junho dt 1974 tas suas rendas t dtSJHSDS poro o ano 
findo 1111qutlll data, dt arorJo com os pnndpws d~ contabt­
l•dadt ttralmtntt auuos t dt confurmldadt com tJS dUpo. 
11çóts tstarutdriDS da Fundaça·o t sros pUmos pr~1dtnctdr10s 
t assuttnnou. aplicados tm hostt umformtt com rdzçlio às 
do ano anttr10r 

São Poulo. 

ARTUR AVDfRSEA & CO. CRC SP 123 
C G C JJ 017 J 10!002 

GEME.C RAI 72·015·PJ 

ZJ llt ogoSio rlt 1974 
S6c10 Rtsponsd~tl 

Gtustppt Nazartno Marolmo 
ConroJar CRC GB-84$ "S" SP J$2 
CP F 020 316208 
GEMEC RAI- 72·01$-4FJ 

Cllfllrbo. I 3 dtstrtmbro dt 1974 

À 
f'UNDAÇAO COPEL DE PREVIDêNCIA 
t ASSISTêNCIA SOCIA I 
Rua Carlos dt Can·alho, 828 
Ntsta Capllal 

Prt:ados Stnhores 

Dt acordo com sua carta n9 272/74 
rlt 11 /09/74, dou o ttl"ontt P<lrtctr 

"AnaiiSDndo as contas dt Rtttn·as Prtvldtncuírua do Balanço 
Gtral da Fundação COPEL dt Prev1dincw t Ass1sttnciD Social, 
tnctrrado tm JO dt Junho dt 19 74. sou dt ptlrtctr qut os 
cálculos das Rtstn.·as Tlcmcas. tncontram-se tm {Hr/tlla 
ordtm t rtplloridadt, dt acordo com os estudos atuar111u 
tlllborados'' 

Stm mou dt momento, subscrtvo-mt 

AttntiOSGmrntt, 

ARAMIS CAMARGO DE LEMOS 
Arudnortl MTPS L I' OZ- FL. 26 V n~ 2$2 
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I CONCURSO FOTOGRÁFICO: PREMIOS & PREMIADOS 
No dia 22 de novembro reuniram-se os 

jurados do I Concurso Fotográfico da Fun­
dação COPEL, para escolher entre 60 fotos 
e slides os premiados. Ainda que a maioria 
dos participantes fosse amadora, o n(vel 
dos trabalhos enviados - numa visão de 
conjunto - foi considerado elevado. 

ELEMENTOS HUMANOS 

29 lugar - José Carlos Simões/ AAP !Incerteza) 

MENÇÃO HONROSA 

Maria Cecflia Barcelos Pires/ESP. (Frairal 

Francisco Bettega Netto/ARP (Maternal) 

Para a realização do julgamento, foram 
convidados Célio Mafra, um dos principais 
conhecedores em ótica e mecânica em câma­
ras foto-cinematográficas, cc-proprietário da 
Fotomecânica Ancel; João Aristeu Urban, 
fotógrafo profissional da Fototécnica Ltda., 
principal eStúdio fotográfico do Paraná, e 

Antonio R. Pereira/SUP.R/LNA 10 Melhor amigo 
da Criança). 

Cid Destefani, pesquisador e proprietário de 
um dos maiores arquivos histórico-fotográ­
ficos da capital paranaense e do Estado 
do Paraná. Todos respeitáveis conhecedores 
da arte fotográfica, seus movimentos e seus 
criadores mais representativos, vencedores 
de inúmeros concursos fotográficos. 

Quanto aos temas - Elementos Humanos 
e Originalidade - o próprio júri viu-se na 

A solenidade de entrega dos prêmios e 
confraternização dos concorrentes deu-se na 
sede da Fundação COPEL, no dia 5 de 
dezembro, às 18:30 horas. 

ORIGINALIDADE 

29 lugar - Lufs Carlos Campregher/ARP(Linha 
Viva). 

MENÇÃO HONROSA 

obrigação de separar as fotos, já que somente Francisco Margarida/CEHPAR (Alegria em Cores) 

quatro delas foram enviadas com a especi­
ficação de qual categoria concorreria. 

Os resultados ficaram assim: 

1!> lugar 

29 lugar 

ELEMENTOS HUMANOS 
Amilton Mattoso Allage/OPFI-SCCA 
(Garoto na Portal 
José Carlos Simões/ARP (Incerteza) 

Menção Honrosa 
Maria Cecflia Barcelos Pires/ESP. (Freira) 
Francisco Bettaga Netto/ARP (Maternal) 
Antonio R. Pereira/SUP.R/LNA (0 Melhor amigo 
da Criança). 

1!> lugar 
291ugar 

ORIGINALIDADE 
Rui Santana/CEHPAR (Primaveral 
Luis Carlos Campragher/ARP(Linha 
Viva). 

Menção Honrosa 
Francisco Margarida/CEHPAR (Alegria em Cores) 
José Carlos Simões/ARP (Casal) 
N. O. lurk (Lavador de janelas) 

Conforme foi anunciado, os primeiros e 
segundos colocados receberam Cr$1 .000,00 
e Cr$800,00, respectivamente. Os classifi­
cados com menção honrosa foram agraciados 

Jos6 Carlos Simões/ARP (Casal) 

com um diploma. N. O. lurk (Lavador de janelas) 
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Atual concepção artfstica da hidrelétrica de Foz do Areia, 
baseada na opção definitiva do eixo da barragem. 

Para realizar o levantamento topográfico, todo o 
matagal está entrecortado de picadas. 

O TR.&WW.. IM roz DO .&Bill 
Aproximadamente 120 pessoas já estão 

trabalhando em Foz do Areia, onde mais 
uma hidrelétrica da COPEL será construída. 
São os pioneiros, os horr.~ns que preparam 
o local para dar condições ao início da obra. 

O acampamento base está situado a sete 
quilômetros do local que sedjará o acam­
pamento definitivo. E constituído de uma 
hospedaria, oficina, uma casa que foi adqw­
rida de um dos moradores da região e que 
está servindo de dormitório, e uma outra 
edificação de madeira que abriga escritório 
do engenheiro residente, sala para desenho 
e topografia. 

A pouco majs de cinco quilômetros deste 
local já foi levantada uma torre para permitir 
a comurucação entre a obra e a sede. E o 
sjstema denominado "Carrier", acionado duas 
vezes por du. 

O trabalho é intenso. Pelas fotos que 
publicamos neste CI pode-se notar o matagal 
entrecortado de picadas, abertas para facilitar 
o acesso dos topógrafos. A beira do Rio 
lguaçu e em outros pontos, equjpes de 
"peões" manobram os tratores e marupulam 
as ferramentas num trabalho decidido. 

O trabalho do homem transformará os recursos 
naturais de Foz do Areia num dos maiores poten­
ciais energéticos do Estado. 

Ao final da tarde, um banho revigorante, 
a janta e depojs os ajuntamentos onde se 
discute de tudo. Uns reúnem-se em torno 
das mesas de sinuca, tênis de mesa ou 
"bimboHm". Outros, acocorados numa roda 
de bate-papo, preparam suas palhas de milho 
para saborear um cigarro de fumo em corda, 
criar um anedotário próprio e rir com os 
novos apeHdos retirados do cotidiano. Até 
Faxinai do Céu, uma pequena vila das proxi­
midades, já recebeu o seu: Divinéia. 

E neste clima que estão surgindo também 
os "grandes pescadores." Por coincidência 
máxima, já se comenta que ninguém pesca 
majs do que o cozinheiro, que já conseguiu 
fisgar uma carpa de oito quilos. 

Marca autêntica de brasileirismo, nasceu 
no local de pouso do helicóptero um campo 
de pelada, com gols de letra, de "charles" e 
muita folha seca. 

Para lavar roupa, mulheres da própria 
região. E para fazer os serviços de office-boy, 
a garotada da vizinhança, que vibra com o 
novo emprego e principalmente com a forma 
toda especial como são chamados: "ô secre­
tário, vem cá!" 

A comida é boa. E quase tudo é de 
procedência local. Desde a carne, o pão, 
as frutas. O leite, por exemplo, é comprado 
de um colono que mora a um quilômetro 
de onde estão situados os pioneiros. Diaria­
mente este leite é apanhado por uma lancha 
que o transporta em galões. 

Oito e meia, nove horas da noite, vru 
chegando o sono. Aos poucos tudo fica 
quieto, tudo fica escuro. Resta somente o 
murmúrio do Rio lguaçu e a serenata dos 
grilos, até que a passarinhada dê o sinal do 
novo dia. 

To"e para o sistema de telefonia "carrier". Diaria­
mente são realizados dois contatos com a sede 
da Empresa em Curitiba. 

Acampamento base. Ao centro a casa que foi 
adquirida de um dos moradores da região, agora 
transformada em dormitório. À direita está o 
prédio da administração, sala de desenho, topo­
graFut e refeitório. À esquerda, oficina e despensa. 


